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Curitiba, 2 de junho de 2026. 

O Mercado de Trabalho Formal Paranaense – RAIS 2025 

Emprego aumenta e remuneração aumenta menos que inflação 

1 - Empregos formais  

Através dos dados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) 2025, 

cadastro administrativo realizado pelo Ministério do Trabalho e Previdência, fonte de 

dados para elaboração de estatísticas do trabalho, que engloba os trabalhadores 

celetistas (com carteira de trabalho assinada) e estatutários (servidores públicos), 

sem considerar os vínculos abandonados, pode-se verificar o comportamento do 

emprego formal e da remuneração média no Brasil e nos estados, entre os anos de 

2024 e 2025. 

No Brasil o estoque de empregos formais aumentou de 57,1 milhões para 

60,0 milhões (+4,97%), com a criação de 2.838.789 empregos, sendo o terceiro ano 

seguido de aumento desde a reformulação da metodologia ocorrida em 2022, 

acumulando aumento de 13,60% e geração de 7,2 milhões de empregos. 

Nas unidades da federação brasileiras, verifica-se que todas apresentaram 

aumento nos empregos formais, sendo que em 18 apresentaram crescimento 

superior ao nacional (4,97%). Os principais aumentos em termos relativos ocorreram 

no Amapá (20,52%), Piauí (13,18%) e Alagoas (12,98%), com criação de 31.396, 

74.244 e 81.633 empregos, respectivamente. Já em termos absolutos, os maiores 

crescimentos foram verificados em São Paulo (+357.493), Bahia (+266.035), Minas 

Gerais (+224.876), Ceará (+195.462) e Rio de Janeiro (+186.949) de 2,26%, 9,71%, 

3,73%, 10,57% e 3,99%, respectivamente. 

O estado do Paraná que é o 4º maior empregador do Brasil com 3.806.237 

empregos, apresentou aumento de 3,44% em 2025 em relação a 2024, abaixo do 

crescimento nacional (4,97%), com a criação de 126.461 empregos, sendo o 4º 

menor aumento entre as 27 unidades da federação. Já em termos absolutos ficou na 

nona colocação entre o que mais criaram empregos, apesar de ser o quarto maior 

empregador do país. 
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2 - Remuneração média em dezembro 

A remuneração média em dezembro de 2025 em relação a dezembro de 

2024, registrou no Brasil aumento de 0,90%, passando de R$ 3.772,03 em dez/2024 

para R$ 3.805,95. Em termos reais ocorreu perda de 2,97% (INPC 2025 – 3,90%). 

Em termos nominais, 20 das 27 Unidades da Federação apresentaram 

aumento na remuneração média, mas em 9 a alta foi menor que a variação da 

inflação de 2025 (INPC 3,90%). As cinco Unidades da Federação que apresentaram 

altas acima da inflação foram: Amapá (R$ 3.806,68 – +43,83%), Ceará (R$ 2.961,07 

– +10,58%), Tocantins (R$ 3.277,15 – +5,92), Goiás (R$ 3.538,72 – +4,53%) e 

Espírito Santo (R$ 3.472,21 – +4,35%). As Unidades da Federação que 

apresentaram as menores altas foram: Bahia (R$ 3.097,90 – +0,58%), Piauí (R$ 

3.155,73 – +1,36%), Paraíba (R$ 3.039,70 – +1,41%), Sergipe (R$ 3.275,16 – 

+1,71%) e Mato Grasso (R$ 3.834,40 – +2,30%). As Unidades da Federação que 

tiveram as maiores reduções remuneração média foram Distrito Federal (R$ 

4.523,06 – queda de 19,38%), Rondônia (R$ 3.037,26 – queda de 14,18%) e Rio de 

Janeiro (R$ 3.973,62 – queda de 3,44%). 

O Paraná ficou entre os estados que apresentaram as menores altas, com 

aumento de 3,44% na remuneração média, passando de R$ 3.781,77 em dez/2024 

para R$ 3.925,49 em dez/2005, sendo a décima maior alta entre as 20 unidades da 

federação que apresentaram crescimento. 

3 - Evolução dos empregos formais no Paraná – 2022 a 2025 

No período de 2022 a 2025 constatou-se crescimento dos empregos formais 

no Paraná, que passou de 3.461.341 em 2022 para 3.806.237 em 2025, geração de 

344.896 empregos e crescimento de 9,96%, abaixo do observado a nível nacional, 

que no período apresentou aumento de 13,60%. 
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Com relação ao sexo dos trabalhadores formais, notou-se que entre 2022 e 

2025 o emprego feminino cresceu mais do que o masculino, 13,34% contra 7,16%, 

saltando de 1,571 milhão para 1,781 milhão. Com isso a participação dos empregos 

femininos aumentou de 45,4% para 46,8% do total. Apesar da maior presença das 

mulheres no mercado de trabalho paranaense, elas ainda continuam recebendo 

menos do que os homens. Em 2025 a remuneração média das mulheres (R$ 

3.670,27) era 11,56% inferior àquela recebida pelos homens (R$ 4.149,87). 

Em 2025 o Paraná tinha 3,806 milhões de trabalhadores formais, que 

representou aumento de 3,44% em relação a 2024. No período analisado em todos 

os anos ocorreram aumento, sendo de 3,37% em 2023 e 2,84% em 2024. Portanto, 

o resultado de 2025 foi o melhor do período analisado 

Em 2025 ocorreu criação de 126.461 empregos, em 2024 tinha sido gerado 

101.707 empregos e em 2023 foram criados 116.728 empregos, totalizando a 

geração de 344.896 empregos em 3 anos. 

4 - Empregos por setor de atividade – Paraná 

Na distribuição dos empregos formais no Paraná por setor de atividade em 

2025, foi observado que o setor que mais empregava era o de Serviços com 39,6% 

do total (1.506.407 empregos), seguido pelo Indústria de Transformação com 20,8% 

(791.771 empregos) e pelo Comércio com 19,7% (749.307 empregos), concentrando 

80,1% dos empregos do estado. 

No que diz respeito ao comportamento do emprego em 2025 em relação 

2024, todos os oito setores apresentaram alta, sendo as maiores na Extrativa 

mineral (8,10%), Administração Pública (7,57%), Serviços industriais de utilidade 

pública (5,18%), e Serviços (4,55%). 

 



4 

 
DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA E ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS 

Rua Treze de Maio, 778, 2° Andar, Sala 5 – São Francisco – Curitiba – PR – 80.510-030 – Tel/Fax: 41 3225-2279 
www.dieese.org.br  - dieese@dieese.org.br  - CNPJ 60.964.996/0010-78 

Em termos absolutos a maior geração de empregos foi observada no setor 

de Serviços (65.594 empregos – +4,55%), seguido pela Administração Pública 

(31.309 empregos - +7,57%), Indústria de transformação (13.970 empregos – 

+1,80%) e Comércio (10.101 empregos - +1,37%). 

5 - Trabalho Intermitente – Paraná 

A Reforma Trabalhista (Lei 13.467/2017) sancionada no dia 13/07/2017 e 

que passou a vigorar a partir do dia 11/11/2017, resultou em ampla alteração da 

Legislação Trabalhista, que reduziu a proteção institucional dos trabalhadores, por 

parte do Estado e do Sindicato, e aumentou as garantias e autonomia das empresas 

nas relações de trabalho, diminuiu custos e ampliou a flexibilidade do trabalho. Entre 

os pontos que foram introduzidos na legislação é possível destacar o Trabalho 

Intermitente.  

Em 2025, existiam no Paraná 49.315 empregos formais intermitentes, 

ocorrendo aumento de 38,33% em relação a 2024 (35.651) e de 109,10% em 

relação a 2022 (23.584). Considerando o total de empregos formais no estado, que 

era de 3.806.237 em 2025, apesar do aumento os empregos Intermitentes 

representavam apenas 1,30% do total.  

 

A remuneração média dos empregos intermitentes em dez/2025 era de 

apenas R$ 482,21, redução de 1,16% em relação a remuneração de 2024 (R$ 

487,88), equivalente a somente 12,28% da remuneração média dos trabalhadores 

paranaenses (R$ 3.925,49). Visto de outra forma, a remuneração daqueles 

profissionais era 87,72% menor do que a média do Paraná. Além disso, necessário 

ressaltar que a remuneração média recebida pelos trabalhadores intermitentes era 

inferior ao salário-mínimo vigente em 2025 (R$ 1.518,00), e abaixo de todas as 

faixas de valores do piso regional do Estado do Paraná. 
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ANEXO 

 


